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Domingo, 27 de março de 1977 

CINQÜENTENÁRIO DA MORTE 

DO CEL. MANOEL DE MORAES 

Há meio século, exatamente no dia 27 de março 
de 1927, aos setenta anos e dez dias, falecida em 
Campinas o Coronel Manoel de Moraes, um dos ho- 
mens de maior prestígio em nossa cidade na época. 

Descendente de Barreto Leme, segundo se lê 
na «História da Fundação de Campinas», escrita 
pelo ilustre Comendador Teodoro de Sousa Campos 
Jr., Ensaio contido na «Monografia Histórica do 
Município de Campinas o Coronel Manoel de Moraes 
foi figura de prol, fazendeiro de café, chefe político, 
Diretor da Companhia Mogiana de Estrada de Fer- 
ro, tendo seu nome ligado aos movimentos políticos, 
filantrópicos e sociais de seu tempo. 

visão. A Casa Grande era 
enorme e toda branca com 
terraço e grande jardim; o 
mobiliário de puro estilo co- 
lonial, exceto o piano que 
viera da Alemanha. Em tor- 
no, os grandes terreiros de 
café, as benfeitorias, as in- 
vernadas, os bosques. Og la- 
gos, que o povo chamava 
"tanques" e onde havia até 
jacarés. 

Com as colheitas de café, 
ele sustentou a íamilia nu- 
merosa, fazendo os filhos es- 
tudar no Colégio São Bento, 
e as meninas no Colégio do 
Patrocínio, em Itau. Eram 
tempos de fartura de religio- 
sidade profunda, de obediên- 
cia mais perfeita e mais sin- 
cera à palavra dada, à hones- 
tidade e à finura de manei- 
ras. 

A aristocracia rural dis- 
tinguia-se também pela ope- 
rosidade, pelos costumes rí- 
gidos, pelo respeito à reli- 
gião. Os homens eram va- 
rões Íntegros e tementes * 
Deus; as senhoras, donas de 
casa e mães exemplares. 
Muitas famílias mandavam 
vir da França, Inglaterra e 
Alemanha preceptoras para 
os filhos menores. E a vida 
era uma esplêndida luta vi- 
toriosa. 
SUPERIORIDADE DE 
CAMPINAS 

Em "A Terra Campineira" 
os professores Hilton Federi- 
ci e Antonio Christofoletti 
estudam as bases físicas e o 
desenvolvimento de Campi- 
nas, concluindo que foi o a- 
proveitamento metódico e 
cumulativo das excelentes 
condições físicas, a razão do 
crescimento e desenvolvimen- 
to da cidade e do Município 
de Campinas. É evidente que 
as condições naturais nada 
signiifcam e só ganham valor 
em função da utilização que 
lhes dá o homem. 

É o caso do CeL Manoel 
ds Moraes, que dispondo de 
terras férteis soube delas fa- 
zer uma grande Fazenda, re- 
gada com o suor de seu tra- 
balho e iluminada pelo seu 
natural bom senso e aguda 
visão. 
UM HOMEM LABORIOSO 

Ao lado de sua lide fazen- 
deira, ele soube desenvolver 
outras muitas atividades, im- 
pulsionadores de progresso. 
Foi durante muitos anos, a 
até sua morte. Presidente da 
Companhia de Estrada de 
Ferro Mogiana. construída 
com as contribuições dos ho- 
mens de prol da época, gen- 
te que percebia claramente a 
Importância das vias de co- 
municação, como caminhos 
do progresso e viag de escoa- 
mento de seus produtos agrí- 
colas. 

E mesmo já adeantado em 
anos, mas rijo como um ie- 
quitibá de boa cepa. fazia 
longas viagens de inspeção, 
tendo chegado a Goiás e Pa- 
raguai. 
INFLUENCIA POLÍTICA 

Presidente do Diretório do 
antigo P.R.P., o Cel. Manoel 
de Moraes viveu na época 
histórica em que as despesas 
corriam por canta dos mem- 
bros do Diretório, sendo os 
cargos políticos lugares de 
real sacrifício e postos de 

RAÍZES 
De estirpe paulista era fi- 

lho de Domingos Francisco 
de Moraes (1830-1913), tam- 
bém natural de Campinas, e 
de dona Antonia Joaquina 
Bueno de Moraes. Eram 
seus irmãos: Cel. Alberto 
de Moraes, casado com dona 
Francisca de Camargo Mo- 
raes; Cap. Antonio Carlos 
de Moraes Bueno, casado 
com dona Maria Leopoldina 
Leite de Moraes; Urbano de 
Moraes Bueno, casado com 
dona Joana de Queiroz Teles 
Moraes; Cândido de Moraes 
Bueno, casado com dona 
Géssia de Queiroz Teles de 
Moraes; dr. Carlos de Mo- 
raes Bueno, formado em 
Direito, casado com dona 
Hercilia de Queiroz Teles de 
Moraes; e dona Olivia de 
Moraes Florence, casada 
com o dr. Ataliba Florence, 
que era filho do cientista 
Hercules Florence e da edu- 
cadora Carolira Krug Flo- 
rence . 

FAMÍLIA 
O Coronel Manoel de Mo- 

raes nasceu em 1857 em 
Campinas. Em 22 de abril 
de 1876 casou-se com dona 
Amélia de Sousa Moraes, fi- 
lha de Manoel Mendes de 
Sousa e de dona Candida 
Carolina de Sousa; viuvo, 
casou-se em 30 de julho de 
1885 com dona Gertrudes de 
Sousa Moraes (1861-1935), 
campineira, filha de Antão 
de Paula Sousa e de dona 
Gertrudes Maria de Sousa 

Deixou o Coronel Manoel 
de Moraes numerosa des- 
cendência: quinze filhos, 
muitos netos e bisnetos. 

FAZENDEIRO 
DE CAFiS 
Ainda está por ser escrita 

a saga dos fazendeiros de 
café paulistas, autênticos 
desbravadores de invios 
sertões, plantadores da ru- 
biáeca, donos de proprieda- 
des enormes, onde o traba- 
lho tinha a divisão e a orga- 
nização de um pequeno 
reudo. 

Eram homens ricos, afei- 
tos à administração das li- 
des rurais, apegados à terra, 
gente de muita altivez e co- 
ragem, vivendo em uma épo- 
ca em que "um fio de barba 
valia mais do que recibo fir- 
mado em cartório". 

O Coronel era um deles 
De porte atlético, olhos pe- 
netrantes, cabelos cortados 
à escovinha, bigodes e pe- 
quena pera; não usava ca- 
vanhaque, como o irmão An- 
tonio Carlos, que no fim da 
vida era sósia perfeito de 
Washington Luis. Vestia-se 
muito bem, usava corrente 
de ouro com berloque atra- 
vessando o colete; fumava 
cigarros de palha, e era de 
uma honradez e distinção 
proverbiais. 

Como os faendeiros abas- 
tados de então, possuía além 
da propriedade rural (Fa- 
zenda Bonfim, no Bairro de 
Descampado), grande casa na 
cidade, na rua Barreto Leme, 
atrás da Matriz Velha, que 
ainda não era Basílica do 
Carmo. 

O Coronel governava sua 
propriedade rural com tino e 

honra. Nenhum daqueles sl- 
audos e conspicuog senhores 
jamais aceitaria qualquer re- 
muneração por serviços 
prestados à cidade, ao Estado 
ou ao País. 

Ao contrário, custeavam os 
gastos, por ventuar surgidos, 
e isto Iheg era ponto de hon- 
ra. Por isso, muitos entra- 
ram ricos para a lide políti- 
ca, e dela saíram empobreci- 
dos. 

HOMEM DE BEM 
Todas as instituições de be- 

nemerencia da época, em nos- 
sa cidade, trazem a marca de 
sua presença inconfundível. 

Foi, por largos anos, Prove- 
dor da Santa Casa de Mise- 
ricórdia e seu retrato ainda se 
conserva no salão nobre des- 
ta instituição. Aliás a sauda- 
ção oficial de agredecimento 
por esta honraria, foi proferi- 
da pelo seu ilustre filho De- 
sembargador Antão de Sousa 
Moraes. A Santa Casa tem sua 
vida ligada ao trabalho de 
grandes campineiros, que se 
orgulhavam de servi-la em 
vida, e a cumulavam de do- 
tações em seus testamentos. 

Q Coronel ainda ajuaou a 
fundação e manutenção do 
antigo Asilo de Inválidos (ho- 
je Lar dos Velhinhos) e da 
Maternidade de Campinas, e 
de todas as obras e movimen- 
tos assistenciais de seu tem- 
po. 

AMIGOS 
O Coronel teve numerosos 

amigos, cujos nomes hoje fi- 
guram nas páginas da Histó- 
ria da ciaaoe; Bento Quirlno 
dos Santos, que também era 
seu compadre; Campos Sales; 
Francisco Glícéno; Canos 
Stevenson, Castro Mendes, J. 
Pauiino Nogueira, Antonio 
Alvares Lobo, Joaquim Teixei- 
ra, Horácio Costa, Austero e 
Severo Penteauo, Rafael Du- 
arte, Celso Rezende, os Ba- 
rões de Paranapanema, e tan- 
tos mais. 

Sua morte abalou Campinas 
na época. E em sua home- 
nagem até os cinemas tecna- 
ram. 

PERFIL EM LARGOS 
TRAÇOS 
Alguns anos após sua mor- 

te, a Santa Casa inaugurou- 
-Ihe o retrato no salão nobre, 
quando o dr. Carlos Francis- 
co de Paula, lente do Ginásio 
do Estado, traçou-lhe o per- 
fil em um discurso magnífico, 
do qual extraímos alguns tre- 
chos: 

"Falar do homenageado 
a um auditório constituído 
de campineiros de nasci- 
mento ou de coração, é re- 
petir o que está bem nítido 
na consciência de todos, 
pois que ainda perdura 
muito viva a lembrança da- 
quele cidadão realmente 
exemplar, cuja vida o exal- 
çou à estima, à admiração 
e à benemerência pública. 

Pertencente à velha e tra- 
dicional estirpe paulista, 
reunia ele as virtudes da 
raça: a energia do forte à 
lealdade dos espíritos no- 
bres, a firmeza de carater à 
bondade de um grande co- 
ração, aquela mesma bon- 
dade tão expontânea que é 
bem o estalão da grandeza 
moral de um homem .. 

Na alta administração de 
sociedade anônimas, na ve- 
reança de sua cidade na- 
tal, nas lides de adeantado 
agricultor a que se prendeu 
desde moço, era sempre o 
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Coronel Manoel de Moraes 

mesmo homem de rija 
têmpera em orientar seus 
atos pelas normas da jus- 
tiça e da mais estrita pro- 
bidade. Não faltava às exi- 
gências do cargo, embora 
muitas as vezes com sacri- 
fício da saúde, dando o 
exemplo da assiduidade ao 
trabalho e do exato cum- 
primento do dever. Fazia 
parte da falange de homens, 
hoje em dia cada vez mais 
diminuta, que se acham 
compenetrados do sábio 
conceito do erudito Padre 
Manoel Bemarde que não 

há modo de mandar ou de 
dirigir mais forte, e ao 
mesmo tempo, mais suave 
do que o exemplo... 

A dedicação do saudoso 
Provedo Manoel de Moraes 
pela Santa Casa é bem o 
coroamento de sua vida de 
homem de bem, de exem- 
plar chefe de família, de 
um grande coração, ilumi- 
nado pelo mais nobre es- 
pírito de amor ao próximo. 
Seu nome será venerado 
pelos pósteros e sua vida 
apontada como um exem- 
plo a seguir..." 

Não deixe de ver as novidades da 

ZUZÂ BOUTIQUE 

Colares de coral, puka shell, bolas, pulseiras de ma' 
prata, berloques de jade, mil idéias/preser 

Também bolsas, lingerie . . , 

RUA ARARAS, 121 — Taquarr 

Começou a liquidr 

10?" 

— O melhor mocassir 

— O calçado ideal p 

Dois endereços : M 
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